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obedece a seus pais ; se cultura artística, 
não recebe no seio ri» educação? 
família os bons exenr Nau. Denotam única* 
pios, nunca poderá ele mente falta de civilida 
respeitar e obedecer aos | de, regresso das boas 

normas, ausência abso* 

ela moral 

Diversos teem sido os 
aplausos quehemosic 
cebido pela campanha 
que iniciamos em prol 
da mocidade ituana. 

O encorajamento á 
nossa atitude bem evi 
dencía a necessidade da 
correção de certos cos­
tumes que noa depri 
mem, e coloca bem alto 
os sentimentos ds moral 
que, felizmente, ainda 
animam a nossa popula­
ção. 

Como prova de adhe* 
são á propaganda do 
Repablica, inserimos Io* 
go abaixo a carta que 
dois pais de família nos 
dirigiram e na qual suo 
feridos outros pontos 
que demandam imedia­
to cGrrectivo. 

A educação moderna, 
aliás tão mal compre 
hendida poralguns pais, 
todos os dias está pro­
duzindo maus fruetos. 

Não são em todos os 
lares que o menino 
aprenteaser obediente, 
honesto e bem compor­
tado. Entendem alguns 
chefes de famílias que 
tais acessórios á boa 
educação devem serre* 
cebidos sob o regimen 
escolar. E' necessário, 
porém, reflectirmos nas 
nconveniencias desse 
modo de pensar : se o 
menino não respeita,não 

seus professores, visto 
como intimamente ele 
dirá que não respeitan­
do nem obedecendo aos 
pais, muito menos terá 
o direito de o fazer aos 
seus mestres. 

Da educação do lar é 
que depende a formação 
do caracter da criança. 
O professor é um auxi­
liar precioso àquele tim, 
desenvol vendolhe as fa­
culdades. 

Reparem os nossos 
leitores no modo por­
que se portam nas reir 
niões colectivas ; vejam 
íi maneira porque eles 
te conduzem nas salas 
de diversões. A todo o 
instante dão mostras de 
péssima educação, já 
recoi rendo a ditos chu­
los e imorais, já inco­
modando os que lhe 
tieam pri xiraos com a 
falta de compostura. 

Corra-se todo o inte­
rior do Estado e em ne­
nhuma cidade se verá 
o modo inconveniente 

da mocidade que assiste 
a qualquer divertimen­
to como cm Itú. 

Aqui existe a triste 
primazia que nos abate 
aos olhos dos forasteiros. 

Nos ciicos, então, a 
m á educação assume as 

luta de moral domes­
tica. Esta é que é a ver­
dade e piecisa ser dita 
face a face do novo, 
para que não se imagi­
ne que a imprensa que 
cumpre o seu dever se 
tornou asolidaria com os 
queprocuram acanalhar 
os nossos foros. 

Eis a carta a que aci­
m a nos referimos : 

Cidadão redactor dô 
Republica. — Dois pais 
de família, combinados 
em pensamento, não po­
dem deixar de dar-vos 
os parabéns pelo crite-
*ioso e altamente profi-

varar o contendor com 
uma bala, para eles, é 
tanto digno de blasona-
raento como alcançar o 
alvo num exercício de 
tiro. 

Positivamente, sr. re­
dactor, «no nosso tempo 
não era assim». 

Se entre nós a instru­
ção tivesse andado, co­
mo hoje procura andar, 
em paralelo com a edu­
cação, certo, os pais de 
família não teriam odes-
gosto de ver seus filhos 
transformados, por sua 
inutilidade,-seus vícios e 
até seus crimes, em ele 
mentos perniciosos á so­
ciedade, a despeito de 
todo o sacrifício de seus 
progenitoces. 

U»'ge que uma lei seja 
decretada, a»inento ao 

naneira podendo aquela 
senhora em quatro uias 
continuar nos seus afa­
zeres habituais, já livre 
de perigo. 

cuô artigo editorial da desregramento dos me-
vossa ultima edição, nores ã modelo das já 

E' vezo dos velhos di* 
zerem «no meu tempo 
não era assim» ; mas, 
para o caso, relembran­
do a nossa mocidade, 
vendo, como vistes, há­
bitos dos jovens actuais, 
com verdade podemos 
diser «no nosso tempo 
não era assim >. 

De tempos a esta par­
te que os costumes de 
gente rica e relativo 
descuido dos pais, tejn 
reduzido os jovens a li­
bertinos completos, cují* 
licença vai ao ponto, 
como bem dissestes, até 

mais assombrosas pro l ao alcoolismo nas casas 
porções, que deixam ÍI 
perder de vista as pia 
téas do mais remoto 
sertão. 

A pilhéria de mau 
gosto, a vaia de asso­
bio nos que entram, as 
graçolas dirigidas aos 
artistas, tudoéfeito com 
estrondo, no mero de um 
oceano de risadas, de 
gritos estridentes, cem 
aplausos dos que deve' 
riam ser os primeiros a 
recomendaros seus pinr 
polhos, em casa, outro 
procedimento cm publi­
co. 

Denotam esses factôs 

de tolerância e ostenta­
ção de sua libertinagem 
afrontando o respeito 
até da sua própria fa­
mília. 

Outro inconveniente 
igualmente grave é o 
que hoje se observa na 
mocidade : cada moço é 
um valiente, despresan 
do a auetoridade e rin­
do se do Código Penal. 
E' o chie da época. Que­
brar o nariz do proxi 
mo, no critério deles, é 

existentes para a repres­
são da prostituição, al­
coolismo e jogo. 

Precisávamos indis­
cutivelmente de uma re­
modelação de costumes 
e, por isso, não noh fur­
tamos de bater vos, pela 
vossa iniciativa de cam 
panha, palmas com am­
bas as mãos. 

7 de Abril de 1913 — 
Dois pais de família. 

0|»i:iisio de u m 
g r a n d e oceulista 
Odr Duarte Pímcntel 

foimado era sciencias 
médicas e cirúrgicas 
pela Faculdade de Me­
dicina do Rio de Janei­
ro, etc. 

Atesto ̂ ue tenhoem-
pregado^. em minha cli. 
ni$a, nas afecções ocu-
híies de oiigens sifiliti-
cas e darthrosas, o Eli— 
xir de Nogueira, prepa­
rado pelo muito digno 
farmacêutico João da 
Silva Silveira, colhendo 
sempre excelentes re­
sultados, todas as vezes 
que tenho lançado mão 
de Tão excelente prepa* 
ia cio. O referido é ver­
dade e assim o juro in 
flde mediei.—Dr. Duarte 
Pimeniel. 

Vende-se nas boas far* 
macias e drogarias 

desta cidade 

Jíovo tratamento 
E m folhas do Rio 

Grande do Sul encon­
tramos a seguinte noti­
cia que contém um novo 
tratamento para raorde-
durasde cobras : 

Na linha Kronenthal, 
na Cachoeira, foi mordi­
da por uma jararaca a 
esposa do sr. Mathias 
Emílio Schwindt, que 
ainda teve tempo de 
matar a cobra antes que 
esta escapasse. 

Depois, foi rasgada 
com uma faca a parte 
mordida, fazendo se cor­
rer o sangue e praticam 
do-se umalavagem com 

uma victoiia igual á! leite. 

marcação de um goal doj E m seguida, conti-
apreciadosport. Numa nuaram a fazer os cuia 
questão insignificante tivos com água de ba- nat.m. 

Pela rama 
O directnr ^o órgão cató­
lico quer qup o tomemos a 
serio, estabelecendo u m a 
(discussão sobre reiigião, tal­
vez. 

Não tem disso. 
Já vamos caminho de 

meio século e acreditamos 
ter aprendido bastante para 
discutir com intolerantes. 

Que aproveitaria o publi' 
co, da contendu ? Nada, 
porque na primeira de co­
pas o reverendo arregaçava 
ns mangas e lá viria a nes­
sa vida paiticular paru o 
meio da rua. 

O verdadeiro, o único ca­
minho que nos serve é o 
que adoptámos— trotar is-
ses orientadores de meia ü-
gela. obriga-los a sernnia 
pedantee e mais cuidadosos. 
do seu oficio, 

Não vale a pena tomar a 
perío u m padre qu°, clie^a* 
do outro dia ao nosso j-niz, 
já se quer mtter em politi-
ca. quando ne:n brasileiro e% 

Não vamos nesse arrasa 
tão, apesar de termos sen n-
cia *hj que lia mais M a ri H a 



Republica 

Mas uÓ3 não gostamos 
das Marías... de batina l 

t 
Achamos o direitor da 

Federação u m escritor á* 
pulso, correcto, verboso, ma­
nejando o vocabulário com 
a mesma facilidade com que 
devora u m beef. Os seus 
artigos 6ão magistrais, pos­
suem u m cunho Ecieutitíco, 
apesar do pronunciado bo 
dura de sacristiu que deles 
reçumbra. Caetiços os seus 
teriodos, belas as suas hi-
perboles. deliciosos os seus 
tiocadilhos, magníficas as 
6uns «postrofes, admiramos 
como aquele reverendo de 
largas ventas, de cara ossu­
da e nariz de sogia, não 
ficasse na sua idolatrada 
terra a fazer a admiração 
dos patrícios, enriquecendo 
o archivo da sua parocLia 
com sermões eloqüentes e 
admiráveis. 

E a nossa admiração so­
be de ponto quando sabe-se 
que ele de lá não foi ex­
pulso. Sahiu das luzitanas 
terras por sua livre e expon­
tânea vontade. 

D Ô burro, o padre não 
tem nada. De jornalista 
tem tudo, desde a dialecti 
ca com que esmaga os ra-
bicadorcs destes brasis até 
á orientação sistemática da 
doutrina que prega, pois o 
grande h o m e m descobriu 
que Nosso Senhor, quando 
veio ao mundo, não trouxe 
a paz, mas uma espada, es­
pécie de durindana, com 
que havia de furar as tripas 
do próximo ! 

y 
Pela Lua -é uma 

colegas do «Republica» ab­
solutamente não teem o me­
nor receio do tax/* ie Pe­
dro Botelho, (me dizem es­
tar sempie cheio de água a 
ferver. 

ção poderá ser con6tituida 
:om os mesmos represen­
tante? designados pelas co­
missões executivas locais. 
pelos elementos que apoia-
lum " marechal hermes no 

Nós por aqui somos todo? grande pleito que deu assi-
muito magrinhop e o tal'nalada victoria e pelos ele­

mentos aliás excluídos das Botelho, ao que rios infor­
m a m , dá as suns melhores 
preferencias a esses sujeitos 
que vivendo na ociosidade 
criara pança e toutiço. 

O homem è louco por 
umas gorduras I 

t 

mencionadas convenções, 
pelo fa^to cie só depois de 
organisado o Partido Repu* 
blicano Conservador terem 
política nos respectivos Es­
tados. 

C o m a Convenção naque-

Estadôs "Unidos onde se] 0 acto daquele cida* 
julgava invulnerável. I dão tem sido muito lou* 
Infelizmente caiu na ; vado, 

tolicede ameaçar o mi-1 Clicou —Domingo 
lionario Rockcfeler de ultimo, conforme estava 
lhe raptar a neta, se j anunciado, acompanhía 

EstamDs de acordo com o!'cs moldes, acredito que fi 
órgão do beco da Quitanda) q«em resolvidas as dificul-
quando aconselha ao povo' dades que tanto alarmam o 

não desse õo.ooo dolars. 
O milionário não se 

intimidou. Avisou a po­
licia, que prendeu o 
bandido, o qual fez ha 
pouco a sua entrada em 
Nápoles. 

Clementino realisou a 
sua segunda função. 
Após a execução de 

belos trabalhos, dcnfre 
os quais destacaremos 
os saltadores e os vôos 
de tíapesio, feitos com 

que nao leia os maus jor-
uai?, principalmente aque­
les que nos vêem de Por­
tugal e que relatam certas 
proesas dos frades cjom as 
freiras do convento das Tri-
nas. 

Todo o cuidado é pouco, 
porque aquela calunia é de 
molde a provocar seiios co­
mentários. 

Aquilo é peior que u m 
cabo electiico, quando está 
com toda a voltagem. 

Olho vivo I 

Z. FERINO. 

Suceseão presiden­
cial 

O general Dantas Barre­
to, presidente do Estado de 
Pernambuco, dirigiu á ÇOH 
missão executiva do Partido 
Republicano- Conservador o 
seguinte telegrama 

cGrato ás expressões e á 
captivante fineza com que 
j foram dish'nguidos os re­

nova presentantes deste Estado, 

paiz neste momento, desde 
que concorram para este 
fim todos os Estados, inclu­
sive os que se bateram na 
ultima campanha presirien 
c;al contra o marechal Her­
mes. 

Quanto ao apoio franco e 
leal que prestamos a este 
insigne brasileiro, a que 
aludem vv. exes., nfto de­
pendem de compromissos 
partidários, mas de afirma­
ção de respeito que tributa­
mos ao honrado presidente 
da Republica, pelas quali 
dades que o distinguem na 
democracia brasileira. 

Tais sã*-» as observações 
que transmito a vv. exes. 

1 em nome dos signatários do 
1 primeiro telegrama e mais 
i do ilustre deputado José 
JBezeria. Atenciosas sauda­
ções.» 

Triste fim o deste | extrema perícia, repre 
grande homem ! 

Queda de grande 
homem 

secção do órgão do diligite 
komínes. Quer o seu auetor 
demonstrar que a par do 
Fios Sanctorum também cul­
tiva o humorismo e o desa­
fore. 

Como a coisa è pela lua, 
acreditamos não haver no­
vidade, porque no mundo 
da lua anda muita gente, 
eem o perceber. 

E' preciso, poréoa, muito 
cuidado. Não vá o padre es­
petar-se nos cornos da dita. 

t 
O dinheiro 1 E' u m belo 

tema desenvolvido pela Fe­
deração. Ai/ha o colega que 
o indivíduo trabalha e sua 
somente para ter os gosos 
materiais e deixar depois a 
fortuna para os filhos. 

Para tanto, acrescenta, 
não vale o esforço porque a 
vida é curta e o dinheiro 
mais tarde servirá para es-
banjamentos que andam 
acompanhados dos vícios 
que acarretam toda a sorte 
de males. 

Que fazer então do di­
nheiro ? pergunta o confra­
de. Ele mesmo responde : 
dar para alguma institui­
ção. 
— E se ela for de padres, 

acrescentamos nós, ainda 
será melhor empregado. 

t 
Podemos afirmar e garan­

tir ao sr. J, L. que os seus 

signatários ão telegrama que 
a doze de Março ultimo ex<-
pedimos a v. exc, como 
presidente da comissão exe­
cutiva do Partido Republi­
cano Conservador, ao qual 
m e dirijo agora, peço, en­
tretanto, permissão para, 
em nome daqueles dignos 
companheiros, ponderar.dis 
cutindo a segunda formula 
do mesmo telegrama. 

Não foi de vez abordada 
a questão essencial para 
Pernambuco e a maioria do 
paiz. 

O u seja por falta de con­
fiança na isenção de anime 
de vários delegados á cono 
venção actnal do nosso par­
tido, por constarem, uns, d-
elementos Bem responsabi­
lidades politicas que o caso 
exige,' outros, por terem a 
sua origem em agrupamen­
tos oligarchicos, não ha 
muito condenados em nome 
dos bons princípios republi­
canos. 
Dahi resulte estarmos ain­

da ein lamentável desacor^ 
do com vv. exes. e conti­
nuaremos, nós representan­
tes de Pernambuco dentro 
das normas que traçámos 
no despacho de doze e não 
podemos considerar na con­
venção nacional que vier os 
delegados de u m partido 
apenas como entenderam 
vv. exes. 

Todavia, a nova conveu-

Colecloria muni­
cipal.— As duas tesou­
rai ias municipais até ha 
pouco existentes foram, 
em virtude de lei, reu­
nidas numa só, ficando 
como colector munici­
pal o sr. José Castanho 
de Barres e obtendo li­
cença o sr. Alberto Ma' 
cedo. 
Ficam, pois, preveni­

dos os interessados de 
que todos os pagamen­
tos de impostos deverão 
ser feitos no edifício da 
Câmara, onde actual-
men.e se acha instalada 
a tesouraria geral. 
Para quem ape­

lar ? — U m a pobre mu* 
Doraicio ]her, separada de seu O italiano 

Modesto tinhajjyalida (marido,tendo dois filhos 
desde energia que, in- do casal e sabendo que 
felizmente para ele,em­
pregou em más aventu­
ras. 
Nascido na Calábria, 

entrou, ainda novo, pa* 
ra a celebre Associação 
Negra, onde logo se fez 
notar pela sua «boacon 
dueta» e pela sua fideli­
dade aos pi incipios fun­
damentais da agremia­
ção. 
Afinal foi viver para 

os Eitados Unidos, onde 
chegou a chefe supre­
mo da sobredita Mão 
Negra, posição invejá­
vel, mas perigosa. 

AH levava vida de 
fausto,residindo nos me* 
lhores hotéis, assistindo 
ás «primiéies», comen­
do nos restaurantes de 
luxo. 
Voltou á Europa, á 

sua terra natal; e, sa­
bendo que sua mulher, 
julgando que ele tinha 
morrido, tornara a ca­
sar com seu irmão, de 
quem tinha três filhos, 
matou-a, bem como ao 
marido e ás crianças 
Depois regressou aos tão 

o seu esposo 03 tinha 
abandonado era casa de 
parentes, ora aqui, 01 a 
ali, inclusive em casa 
Onde morrera e onde 
existia tuberculosos, re­
presentou ao dr. juiz de 
direito da comarca, pe­
dindo para que o filho 
de cinco anos viesse 
para a sua companhia e 
a menor de oito anos 
fosse porseu intermédio 
recolhida a um estabe­
lecimento de ensino. 

0 dr. juiz de uireito 
mandou ouvir o dr. cu­
rador geral de órfãos e 
esta aucioridade resti-

tuiu, á referida mulher, 
o requerimento sem uma 
única palavra! 
Para quem apelar? 
tVsssio de terre­
no».— 0 sr. Domingos 
Fernandes da Silva de' 
sistiu de ura interdicto 
prohibítorio que havia 
proposto contra a Câ­
mara Municipal do Sal-
to,fazendo cessão àque­
la edilidade do terreno 
que dera causa á quês. 

sentou se um arranjo do 
velho e apreciado dra­
ma «O poder do ouro». 
Menezes, Santos e o 

artista que iricarnou o 
Comendador^derara aos 
seus papeis o máximo 
realce, eonduzindo-os a 
contento geral. 
Infelizmente certa par­

te do publico não se por­
tou de maneira desejá­
vel," de fôrma que as 
acenais mais empolgan­
tes perdiam todo o efei­
to por causa das risa­
das e dos ditos picares­
cos dirigidos aos perso­
nagens. 
Se tivéssemos certeza. 

de ser atendidos, acon­
selharíamos ao simpáti­
co Clementino a cons­
trução de um pequeno 
teatro ao lado do circo. 
Feito isto, as peças te" 
riam outro sucesso etal-

mvez que parte do publi­
co se comporta-se me­
lhor. Demais, certas sec 
nas existem que só me£-
mo no palco é que po­
derão ter realce. 
Ainda no drama de 

estréa, no momento em 
que desaba uma Um-
pestade, o artista que 
estava no picadeiro, pa­
ra justitícaro estado agi­
tado do mar, abaixava-
se visivelmente para ve-
rifi ar o oceano por bai­
xo do pano que fica ao 
fundo... 
Este inco nveniente, 

além de muitos outros, 
prejudicam grandemen­
te as representações, 
tanto mais que elas es­
tão sob a direcção de 
um actor de nome feito, 
como é Al vai o de Me­
nezes, o que querdixr 
quo seriam bastante np-
plaudidas se fossem da­
das em local apropria­
do. 
0 Clementino, que * n* 

tendo do riscado, ] ois 
no Kctistao Retnaido 
mostrou outra face do 
seu talento artístico, po­
dem facilmente, sem 
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grandes dispcndios, or-

ganisar um palco. 

Faça isso e verá o 

quanto ha de subir o' 

valoi da sua companhia. 

—Sábado,' pui falta 

de concorrência, não es­

treou a companhia Ve­
neziana, 

Domingo, porém, lo­

grou o elegante pavi­

lhão mais de meia casa, 

tendo entãooportunida 

do de mostrar o valor 

do.seu núcleo de artis­

tas. 

Os trabalhos apresen­

tados agradaram geral­

mente, sendo os artistas 
aplaudidos. 

Os palhaços deram 

sorte c a cansoada fez a 

delieia dos espectado 

res. 
A companhia possue 

seis cachorros,cadaqual 

o mais inteligente, fa­

zendo coisas do arco da 

velha. 

Mau grado a modes 

tia com ^ue se apresen­

tou, tem artistas de me­

recimento e agrada em 

qualquer cidade que se 

apresente. 

Assim, pois, Itü está 

na maré cheia dos di­

vertimentos e cada qual 

o melhor. 

—Quinta feira houve 

espectacnlo nosdois cu­

cos, estreando no do 

Clementino a senhoi ita 

Elisc, quo fez prodi-, 
gios no arame. 

—Hoje novos espec' 

taculos nos dois circos, 

prometendo ambos tra' 

balhos admiráveis. 

Festa de S. Benc-
dteto. — No dia 6 do 
corrente tiverem inicio 

as solenidades que pre* 

cedem á festa de S. Be' 

nedicto. 

Naquele dia foi le­

vantado o mastro na 

frente da igreja, vindo 

o mesmo em procissão e 

acompanhado da banda 

«União dos Artistas.» 

Nos dias 10, Jl "e 12 

realisoivse o triduo so­

lene, havendo á noute 

leilão de prendas, que 

foram muito concorri. 

dos. 

Hoje, ás 10 hoias.se' 

rá resada missa solene, 

tocando a orchestra de 

Tristão Jumor. 

Serão depois procla­

mados os novos festei­

ros e demais funcioná­

rios. 

A' tarde sairá a pro' 

panhía Sorocabana em Mai-
rink, a-aba de ser promovi­
do ao escritório com sede 
na capital do Estado. 

Os ^eus amigos e compa" 
iihehvH de« trabalho ofere­
ceram-lhe ante-hontem, na­
quela estação, u m opiparo 
almoço, reinando a maior 
cordialidade entre os convi­
vas, que assim prestaram ao 
nosso amigo uma justa ho­
menagem. 

Desejamos ao sr. Durva 
li no rauUas prosperi dades 
na su<i nov̂ a residência. 

Hospedes e via­
jantes.— Estiveram a 
passeio nesta cidade os srs. 
Agnelo Cicero de Oliveira P 
fjMamínio Xavier da Silvei 
ra. 
— Embarcou para S. Pau­

lo, acompanhado da exma. 
esposa, o er. Abralião Bor-
saii, negociante nesta praça. 

—Seguiu para o Jahú, 
em viagem de recreio, o es­
timado moço Lauro Alves' 

—Seguiu fiara S. Paulo o 
dr. Negreiros Guimarães,di­
gno delegado de policia. 

Eu feriu os, — Tcem 
estado enfermos os nos­
sos dignos amigos srs. 

Virginio de Padua Cas­

tanho e Virgílio Casta­

nho de Barros 

Desejamos-lhes rápi­

do restabelecimento. 

Para a Europa— 
E m viagem de recreio, 

partiu para a Europa, 

onde pretende demorar-

se qwrtro mezes, o nos-

so presaflo amigo, sr. 

Guilherme de Oliveira. 

Acompanha-osua dis 

tineca família. 
Agradecendo as des 

pedidas que nos fez, au-

guramos-lhe ótima via­

gem. 

Pereirada. — Na 
noite de quarta feira u m 
Pereira esteve arengando na 
porta de u m clube desta 
cidade, onde afirmou que 
nas eleições muuicipais a 
hecatombe será maior que 
a de 14 de Janeiro de 1900. 

Felizmente o valiente que 
lá esteve com toda essa pro-
sooopéa é aquele mesmo 

cissíío que percorrera as 

mas de S. Cruz, dos 

Colégios, S. Rua, São 

Francisco e novamente 

B. Cruz. 
A' entrada do jnesii-

to religioso ocupai;! a 

tribuna sagrada o elo­

qüente orador conego 

dr. João Corrêa de Car­

valho, ilustrado vigário 

'de Tatuhy. 

Depois benção sele* 

ne. 
— O s festeiios solici­

tam o maior numero de 

anjos e virgens, para o 

realce grandioso de que 

se deve revertir a pro' 
cissão. 

— Durante o triduo 

monsenhor Seckler fez 

varias praticas, que fo­

ram mui,o apreciadas. 

— A ornamentação 

do templo foi feita com 

muito gosto e arte. 

Ponte da Estação 
— D e amanhã em dian­

te ticaT suspenso o trafe­

go de vehiculos pela 

ponte ̂ ue dá acesso á rua 

do Comercio, devendo 

todos os carros, auto­

móveis, etc. subirem pe­

la rua Direita, até se­

gundo aviso. 

Esta resolução foi to-

raoda pela Prefeitura 

em virtude das obras 

porque vai passar aque 

Ia ponte. 

[Processo. — Alguns 
eleitores do Salto vão pro­
mover na juDtica federal 

I u m .processo crhnínal e de 
| responsabilidade contra o 
ajudante do Procurador da 
Republica naquele municí­
pio. 
Vehiculos.—No dia 

15 do corrente termina o 
praso improrogavel para o 
pagamento de imposto so* 
bre vehiculos, sendo apre-
hendidos os que depois da-
queh dita trafegarem pela 
cidade sem a necessária lij 

cença 

Aniversário.— Fez 
anos no dia 11 do corrente ^ Q "™a vez se borrou todo 

ctamaçõ^s se sucedem com 
grande freqüência. 

Da maneira porque vai, 
o publico u m dia ver-se-á 
na necessidade de exigir 
pela violência c que não 
consegue puc meiu» bran* 
doe. 

Editais 
Imposto de indus­

tria e profissão 

De ordem rio sr. Prefeito ( 
Municipal aviso aos interes- I 
sados qua brevemente far-
se-á a correcção de licenças 
do imposto de industria e 
profissão. 

Os que não tiverem pago, 
será cobrada a licença 2 >m 
a multa de 30 por cento, 
de acordo com a lei. 

Aviso também aos srs. 
devedores em atraso do im­
posto de água que venham 
saldar seus débitos, afim de 
evitar a cobrança judicia 
ria. 

Itú, 9 de Abril de 1913. 
— O cojpctor municipal José 
Castanho de Barros. 

?> 

tom á rua do Comercio 62 
aonba de receber lindos ob-
jectoü para presentes. 

Declaração 
O i-baixo assinado, aluno 

matiiiMi ado na Faculdade 
de Medicina de S. Paul", 
declara que nada tem c o m 
o caso do Gínásiu Silvio de 
Almeida. 
S. Paulo, 6 de Abril de 

1913.—Luiz Feres Guima­
rães, farmacêutico e cinu-
giâo-dentista. 

Impostos sobre ve­
hiculos 

De ordem do &r. Prefeito 
Municipal aviso aos srs. pro­
prietários de vehiculos que 
deverão pagar as suas li 
cenças até o dia 15 do cor­
rente. 

Findo este praso os vehi­
culos que forem encontra­
dos no tiafego sem a respe­
ctiva licença serão recolhi­
dos ao deposito publico. 

Itú, 9 He Abril de 1913. 
— O coIector~munTcipai José, 
Castanhos de Barros 

Seccao Livre '^l}donhecer 

E m represália 

sao os memores, mais res*s-
| tentes e mais helos pianos 
Is-ão indiscutivelmente «-d 
í pianos de R. Bartbol stn-

E do domínio publico o |fíl, „ único importador no 
acto de valentia praticado! B w i | 0 m u i t o conhecido 
pdo conhecido doutor Zw/w-; entre n ó g sr R a f a e l M o r p i -

n;, liabil afinador e concei-
tador de pianos, estabeleci­
do com deposito e oficina 
em S, Paulo á rua Itapira-

a exma. sra. d. Ana Salda­
nha, esposa do director des­
ta folha. 

ISodas de prata.— 
Festeja amanha as suas 

bodas de prata o nosso 

distineto amigo e corre 

ligionario sr. José de 

Arruda Botelho, lavra­

dor neste município. 

Sabemos que por este 

motivo vários de seus 

amigos irão amanha á 

sua propriedade agríco­

la felicita-lo e â exma, 

família. 

Promoção.—O nos­
so amigo ?r Durvalíno de 
Toledo.escriturarío da Cura"" 

no restaurante do Jorge, ju 
gando que iam mata-lo. 

Para que, pois, provocar 
fiado, tanto mais que niu 
guem ignora que a pereira-
da é valente e matou o de 
funeto doce com o dente ? 
. Esperemos a hecatombe I 

A Sorocabana. — 
Vai cada vez a peior o ser­
viço da Estrala Sorocaba-
ua. 

O relaxamento não se li­
mita ao diário atraso de 
trens de passageiros, freto 
esse que tem causado enor­
mes prejuisos aos que teera 
necessidade de servir-se da­
quela via-ferrea-

T a m b é m para despachos 
de mercadorias não existe o 
mínimo cuidado e as re-

chaquara, contra meu ido­
latrado pai, em dia da se­
mana finda. • 

Fosse esse typo u m ho­
mem , bastante homem, e 
eu vingar-me-ia ^essa af-
fronta por meios mais po­
sitivos, mas não o faço, li 
:nito-me a atira-lo á exe­
cração publica e até quem 
sabe, sendo necessário, irei 
revolver o monturo rio seu 
passado asquerosa. 

(Juiz ser valente o doutor, 
como se Itú inteiro igno­
rasse da covarde retratação 
quando com iusolencia agre 
diu pela imprensa u m jor­
nalista local. 

Valente o homem que 
abaixnu-se a esse ponto ? 

Miserável e duplamente 
covarde é que é tão infa­
m e c reatara. 

Itú, 13 de Abril de 1913. 
—João Octavio do Nasci­
mento* 

Ohjectos pa»*a pre­

sentes 
A ourivésaria de José San-

pes n 10. Como todos sa­
bem, o sr. Morgaui vende «»s 
referidos pianos em torí;is 
as condições, mas vantaj >.. 
sas, recebe pianos velhos em 
descontos de pagamento pu­
la compra de novos, final­
mente fax qualquer tran a-
ção sobre o ramo de neg >-
cio. Os interessados qu< i-
ram verificar a venho e, 
vendo a superioridade de- a 
marca de pianos dos ven~ 
di dos nesta cidade, O 1 a 
casa do professor Alfn o 
Biaggi, o 2- na casa do sr. 
Francisco Falcpto, c 3- ia 
c:isa do sr. Joaquim Dias 
Galvão e o 4- na casa do 
sr. capitão Irineu Rodrigues 
de Arruda. Os referidos ci­
dadãos estAo orgulhosos «le 
possuir o melhor piano co­
nhecido no Brasil até hoje. 
Qualquer pedido de infor­
mações porcaria á rua Ita-
•pirapts n, 10, tí. Paulo. 

http://hoias.se'


ISepublic» 
liw.fu^ 

O abaixo assinado de* 
clara qíie o seu sitio S-. 
Angélica, anunciado á 
venda,está péffeitfunen 
te dividido-como pode­
rá provar com .os docu­
mentos que possue. 

Não é verdade, pois, 
que tenha e m ditas ter­
ras terrenos pertencen­
tes ao sitio in diviso de­
nominado Caipú, e tan­
to isto é verdade que 
se sujeita a ficar res. 
ponsavel a qualquer 
comprador, quando pas­
se a escritura de venda* 
pela transação que fizer 
e suas divisas. 

Augusto Avelino. 

Roda (Fngua 
Vi nde-sé,-ima de trinta 

palmos de altura, inteira* 
nvnfp de r^htcnva c sein 
uso, com as respectivas en-
gn nagens. 

Ver e tratar na fazenda 
Oampininha — Cabieuya. 
Aviciiltura S. Ana 

— Y T I T — 
Frangos Leghorr, branco, 

La Bresse preto, Horpin 
gton amarelos (puro?), bem 
como ovos frescos daquelas 
raças, vendem-se a preços 
rasonvevs. 

Pedidos a Jango Martins 
Qíicsifia de 9Sarnio-

raria 
O abaixo assignado avisa 

ao bom publico desta cidade 
A o p ú b i c o que acaba de abrir na casa 

Declaro ter recebido "• iU °!a R u a do Comercio 
J A *. :~ T«^««il,rna n'ial «a Marmoraria 
do sr. A n t o m o Lopes|P|luIÍ8h| (]e Luiz Mutti, á 

inÇa!rua S«nta Ephigenia J.56-
S. Paulo, onde atenderá corri 
brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre-
guezes. 

Itú, de Março de 1913.— 
Luiz Mutti. 

que a favoi do mesmo 
Sr. assinei á Singer 
Sewing Maehine Comp. 
em 18 de Maio de 1911. 
Declaro mais para todos 
os efeitos que não hou­
ve prejuízo nenhum em 
tal negocio. Por ser ver­
dade faço a presente qi»e 
assino. — Itú, 30 de Ja­
neiro de 1913—P. p, de 
José Sirneira, J. Sirnei­
ra. 

P. S. C o m vista aos 
faladores. 
Antônio Lopes Abílio. 

Superiores queijo» 
de Cascavel 

N a casa de Silvio Fon­
seca, ao largo da Matriz 
n. 1, vende-se os supe­
riores queijos de Cas­
cavel—> 

Chalet Gato Preto 
Aviso aos meus ami­

gos e freguezes que mu­
dei o m e u chalet de 
bilhetes de loterias deno­
minado Gato Preto, para 
o largo da Matriz n. 11, 
onde aguardarei as suas 
presadas ordens. 

Itu, 16 de Março de 
1913.—Agostinho Lupi. 

3>r. B r a z ÜSieiulo 

MEDICO E OPERADOR 

Clinica medica cirur-
Sebastião Cirino gica era geral. Moléstias 

do aparelho digestivo e 
das vias urinaria^. 

Injeções—sem dor— 
de 606 e 914 paia a 
g ra desifilis e bouba. 
Consultório e residên­

cia : 

Rua do Comercio, 114 

CADEIRAS 

— DE — 
J Ü J S B I A H T 

A 60-S000 A DÚZIA 
NA CASA — 

Toledo Prado 
&C. 

GOMO SE CURA 
OS INCÕIVI^ODÕS 
* DÊ SENHORAS 8 

A Saúde da Mulher é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER è o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS 

• A SAÚDE DA MULHER é sempre 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 

iüsiraçõss 

R A M 

indicada com 

m escassas 
No período da edade 

critica, nas rfianifes-
tacões do arthritismo 
e_n a suores rhejjma-
ticas^este poderoso 
r^mrrjjo produz Sem-
pre grandes benefícios 

V&side-se esn fóâss as Fhoamaaciss do Brasil 3 

Casa Sanforo 
Relojoaria e Joalheria ítalo »Suissa 

' R U A D O COMERCIO, 62 
Neste acreditado estabelecimento se encontrará 

Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
íolido e garantido. Deposito exclusivo nesta aidade 
dos afamados relógios ZENITH e tem tamiera dos 
fabricantes Roskof, Áurea, Omega e Leonidas. 

Incumbe-se de qnalquer, concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga­
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José $aníoro* 

Itú—Tratado <?e 8&© "Paulo 

Alfaiataria ISorsa-
ri 

Abrahâo Borsari, pro­
prietário da «Alfaiata' 
riaBorsari», avisai aos 
seus amigos e freguezes 
que mudou o seu esta­
belecimento da rua do 
Comercio n. 96 para a 
mesraa rua n. 61, onde 
esteve o chalet de lote 
rias denominado — « A o 
Gato Preto.» 

Ali continuará, como 
sempre, a receber e 
cumprir as ordens dos 
seus bons freguezes.— 
Abrahão Borsari. 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 5õ:00õ$õõõ 

P o r 5 * $ 0 0 0 
Extracçüo no dia 24 de Abril 

Casa á venda 
Vende-se, por preço mo 

dico, a casa n. 193 da rna 
do Comercio. Para tratar 
com o seu proprietário na 
mesma rua n. 191. 

2o. TABEl,LIÃO 

Sebastião Martins 
Mello 

do Commercio 
YTU' 

de 

4 

Loteria da Capital Federal 
200:0003$ p o r 4 : » ^ » 3 » 

Extração a 1 9 de Abril 

Os bilhetes estilo á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

) 

@2) 

— = ^ > 

Leobaitío Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

^ 

1) 
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